
 
 

ATIVIDADES ACADÊMICAS – 2019 / 2 OFERTA REGULAR 

(DISCIPLINAS DE 

60 E 45H) 
 

Área de concentração 

Linguística teórica e descritiva 
Título e subtítulo da disciplina. O título deve ser estabelecido conforme código das atividades acadêmicas do Poslin (página 2). O subtítulo 
consiste no tópico variável a ser ofertado. 

Código 

STV em Linguística Teórica e Descritiva: Morfossintaxe de Línguas Indígenas e Africanas LIG961 D 
Professor (a) 

Fábio Bonfim Duarte 
Dia da semana Horário Carga horária (1 crédito= 15/ha) Vagas 

Quarta-feira regular (14h a 17:40h) [   ]    especial [       ] 60h [  ]    45h [       20 
Tipo da disciplina Início da disciplina (60h) ou período da disciplina (45h) 

presencial   [  ]     on-line  [  ]    semi-presencial   [  ]       
 

Participação de convidado? (até 50% da carga horária, em forma de seminários) 

SIM [  ]       NÃO [  ] 
Dados da participação e do participante 

nome [       ]       instituição [       ]          carga horária [       ] 
 

Aceita candidaturas a vagas de isoladas? 

SIM [  ]       NÃO [  ] 
 

Programa 

Estudo da aspectos da estrutura argumental em línguas indígenas e africanas. Os fenômenos 
a serem estudados são os seguintes: a causativização, a realização de aplicativo alto e baixo, 
a voz média e a transitividade, marcação diferencial de sujeitos e de objetos. Teoria de Caso: 
Casos estrutural e inerente. Tipos de alinhamentos em línguas das Famílias Linguísticas Jê e 
Tupí: estudo dos sistemas nominativo/acusativo, ergativo puro, o ergativo ativo, o sistema 
cindido. Estrutura do verbo e o sistema de extensões verbais em línguas bantu: concordância, 
marca de objeto, negação, aspecto, tempo e modalidade. 
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